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QUINTA DOS POÇOS (LAGOA):  
DADOS BIOLÓGICOS E PRÁTICAS 
FUNERÁRIAS DOS SEPULCROS DA  
PRÉ-HISTÓRIA RECENTE
Lucy Shaw Evangelista1, Eduarda Silva2, Sofia Nogueira3, António Carlos Valera4, Catarina Furtado5, Francisco Correia6

RESUMO

No âmbito da construção de um campo de golf pelo Grupo Pestana no município de Lagoa foram intervenciona-
das pela equipa da Era Arqueologia, três estruturas funerárias atribuíveis Neolítico Médio (meados do 4º milé-
nio a.C.) e um sepulcro datado do início do 3ª milénio a.C.. Neste artigo serão apresentados os dados relativos à 
caracterização bioantropológica dos restos osteológicos humanos e aos rituais funerários identificados. 
Palavras-chave: Bioantropologia; Neolítico;Calcolítico; Paleobiologia; Práticas Funerárias.

ABSTRACT

In the context of the construction of a golf course by the Pestana Group in the municipality of Lagoa, three fu-
nerary structures attributed to the Middle Neolithic period (around the mid-4th millennium BCE) and one tomb 
dating from the early 3rd millennium BCE were excavated by the Era Archeology team. This article will present 
data related to the bioanthropological characterization of the human osteological remains and the identified 
funerary rituals.
Keywords: Bioanthropology; Neolithic; Chalcolithic; Paleobiology; Funerary Practices.
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1. INTRODUÇÃO

A intervenção levada a cabo na Quinta dos Poços 4 
e 5, Lagoa, enquadrou-se no processo de escavação 
arqueológica realizada neste local numa perspectiva 
de minimização de impactes sobre o património ar-
queológico, decorrente do projecto de construção do 
Campo de Golfe da Quinta de São Pedro, em Lagoa.
Os trabalhos efetuados pela equipa da Era- Arqueo-
logia, S.A., entre 14 de março e 9 de Junho de 2022 e 
revelaram a presença de vestígios que se enquadram 
na cronologia do período Neolítico Médio, Calcolíti-
co e período Islâmico.

2. METODOLOGIA

O estado de preservação do material e as diferentes 
formas de deposição observadas foram as variáveis 
consideradas na hora de avaliar a aplicabilidade dos 
métodos de estudo. Na medida em que se tratam 
de realidades funerárias de diferentes cronologias, 
contendo formas de deposição variadas, as meto-
dologias aplicadas foram adaptadas aos diferentes 
contextos. Para todos os contextos de origem pré
‑histórica aqui discutidos foi necessário apurar o nú-
mero mínimo de indivíduos (NMI) seguindo as reco-
mendações de Ubelaker (1974). Para tal, utilizou‑se 
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o método de Hermann et al., (1990), quando pos-
sível, apesar da alta deterioração do material ter 
limitado a identificação de alguns fragmentos. Na 
amostra atribuiu‑se a classificação de osso fragmen-
tado ou osso completo e não os 3 níveis propostos por 
Buisktra & Ubelaker (1994).
Para estimar a idade à morte nos não-adultos foi 
utilizado os graus de erupção e calcificação dentária 
estabelecidos por Ubelaker (1989) e AlQahtani et al., 
(2010) e o critério de união epifisária de Ferembach 
et al. (1980). Para os adultos recorreu-se ao método 
de Lovejoy (1995) e Ubelaker (1989). A erupção do 3º 
molar foi também um factor que permitiu estabelecer 
a distinção entre indivíduos adultos e não-adultos. 
De modo a facilitar a classificação etária dos não-
-adultos empregaram-se os intervalos etários pro-
postos por Buiksta & Ubelaker (1994), que subdi-
videm este grupo em: Feto: antes do nascimento ; 
Infante: nascimento – 3 anos , Criança: 4 – 12 anos , 
Adolescente: 13 – 20 anos. 
No que concerne à diagnose sexual, as avaliações 
para este parâmetro estão condicionadas pela pre-
sença das zonas anatómicas mais dimórficas (ilíaco, 
crânio, ossos longos), não tendo sido possível, pela 
natureza da amostra, realizar avaliações multifacto-
riais em diferentes ossos. Assim, diagnose sexual foi 
realizada através da análise morfológica do crânio, 
seguindo as recomendações de Buisktra & Ubelaker 
(1994). Relativamente aos métodos métricos foi uti-
lizado Silva (1995) e Wasterlain (2000) que utilizam 
os comprimentos máximos dos ossos longos e do 
calcâneo e talus. 
Para a identificação dos caracteres discretos ou não-
-métricos foram utilizadas as propostas de de Finne-
gan (1978) para o esqueleto pós-craniano. Os caracte-
res dentários foram descritos e analisados de acordo 
com Turner et al. (1991). 
A nível dentário, foi utilizado o sistema de nomen-
clatura internacional- sistema de dois dígitos- FDI, 
Taylor (1978). Para o registo do desgaste dentário uti-
lizou-se o método proposto por Smith (1984). Dentro 
da patologia oral a presença de cáries, tártaro den-
tário e hipoplasias do esmalte foi analisada segundo 
as recomendações de Wasterlain (2006). Na classifi-
cação da severidade destas patologias optou-se pela 
sua divisão em ligeira, média, grave ou muito grave. 
A análise paleopatológica foi condicionada pela natu-
reza da amostra e dos rituais funerários identificados.

3. TAFONOMIA

Durante o trabalho de campo foram observadas evi-
dências da acção de flora que contribuíram essencial-
mente para a degradação dos contextos funerários. 
A área de escavação foi surribada previamente ao 
início da presente intervenção arqueológica. Conse-
quentemente foram identificadas várias das valas da 
surriba no interior dos quatro sepulcros pré-históri-
cos e que que afectaram os depósitos que continham 
ossos humanos.
Em todos os casos, os ossos encontravam-se ime-
diatamente à superfície, relativamente à actual cota  
do terreno.
Destaca-se, igualmente, a presença de muitas pedras 
nos depósitos com ossos que, em muitos casos, con-
tactavam directamente com estes, podendo contri-
buir para muitas das fraturas encontradas. A interação 
dos diversos factores tafonómicos enunciados resulta 
num estado de preservação dos ossos genericamente 
mediano/pobre. Os ossos encontravam-se, na maio-
ria dos casos incompletos e muito fragmentados 
(provavelmente pós-mortem), sendo as regiões com 
osso trabecular e as mais afetadas. Em contrapartida, 
com os ossos de pequenas dimensões apresentavam, 
genericamente, bom estado de preservação.

4. AS ESTRUTURAS FUNERÁRIAS

4.1. Sepulcro 2 (EN27)
Trata-se de uma estrutura funerária ovalada, em 
fossa simples e escavada na rocha. Media cerca de 
2,20 m de comprimento, 1,90 m de largura e 20 cm 
de profundidade. Foi afectada no seu lado Sul pela 
passagem de um ripper que arrastou alguns dos con-
textos preservados em direcção a Oeste, incluindo 
um pequeno machado de anfibolito identificado já 
fora dos limites da estrutura.
A análise dos materiais arqueológicos encontrados 
nesta estrutura permitiu o seu enquadramento cro-
nológico no Neolítico Médio, cerca de 3500 AC. Nes-
te volume (Valera et al.) é apresentada uma data de 
C14 (cal 2s) de 3368-3102 AC, que confirma esta cro-
nologia. Os materiais arqueológicos registados na 
câmara documentam a utilização funerária do mo-
numento como um todo, estando presentes artefac-
tos cerâmicos, elementos da indústria lítica de pedra 
talhada (geométricos), elementos em pedra polida 
(enxós e machados) (ver Valera et al, neste volume).
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O primeiro contexto identificado [2702] cobria a 
parte central da câmara e era composto maiorita-
riamente por ossos longos e fragmentos de crânio. 
Estes encontravam-se dispersos, sem continuidade 
anatómica nem organização especifica. Foi indivi-
dualizada uma conexão anatómica nesta realidade 
[2703] constituída por crânio e parte de uma mandí-
bula. A [2704] integrava um conjunto de vários ossos 
longos e fragmentos de crânio dispostos de forma 
mais ou menos organizada ao longo da parede Norte 
da estrutura (Figura 1).
A amostra é composta por 414 ossos coordenados 
e 284 dentes, a que acresce um conjunto de vários 
fragmentos de ossos indeterminados recolhidos por 
quadricula. 
Do ponto de vista da representatividade óssea 
destaca‑se a presença de alguns ossos de pequena 
dimensão, como mãos e pés, e uma presença relati-
vamente equilibrada dos grandes ossos longos. Os 
resultados estão necessariamente influenciados pelo 
elevado estado de fragmentação da amostra que im-
pediu a identificação e lateralização de muitas esqui-
rolas e fragmentos ósseos encontrados podendo ca-
muflar o número de indivíduos não‑adultos contidos 
na contabilização de indivíduos adultos.
A maioria dos ossos recuperados (94,2%) pertencem 
a indivíduos adultos sendo que os restantes 5,8% a 
indivíduos não-adultos. 
O número mínimo estimado para os indivíduos recu-
perados no Sepulcro 2 é de 18, baseado na contagem 
de FDI 36. Uma vez que se trata de um dente que já 
se encontra totalmente formado por volta dos 8 anos 
de idade, foi necessário cruzar os dados da restante 
análise dentária para chegar a um número de pelo 
menos cinco não-adultos neste conjunto. Assim, 
foi possível aferir a presença de um indivíduo com 
2 anos±8 meses de idade à morte, outro de 4 anos ± 
12 meses, outro com 8 anos ± 24 meses e outro com 9 
anos ± 24 meses. Foi também atribuído a este grupo 
um indivíduo de 15 anos ±36 meses.
Não foi possível estimar a idade de nenhum adulto 
dado que os ossos utilizados para essa avaliação não 
estavam presentes ou muito fragmentados.
Na análise de diagnose sexual foi apenas possível 
definir a presença de pelo menos um indivíduo do 
sexo feminino, através da medição de um calcâneo 
esquerdo com o comprimento máximo de 71 mm, e 
de pelo menos dois indivíduos do sexo masculino, 
com talus direitos a apresentar valores ≥53,5 mm e 
aproximadamente 50mm.

A aplicação de diferentes metodologias em ossos 
distintos para atestar a veracidade destes resultados 
não foi possível por se tratar de uma amostra de os-
sos desarticulados. Nestes dois casos foi empregue 
uma única variável como fator discriminante.
Em termos de análise morfológica não foi possível 
estimar a estatura de nenhum dos adultos presentes. 
Um fémur esquerdo revela um índice platimérico de 
144,6 ou seja, estenomérico.
A má preservação da amostra também condicio-
nou a análise de caracteres discretos no esqueleto 
craniano e pós-craniano. Apenas uma patela direi-
ta revelou a presença de nó vastus. Nos dentes ape-
nas foi possível observar a presença de shoveling 
(margem mais elevada na parte lingual) em um in-
cisivo superior esquerdo, com um ponto de cisão  
+ = ASU 2. 
A análise paleopatológica do conjunto de ossos do 
Sepulcro 2 devolveu resultados muito reduzidos. 
A alteração da superfície óssea e o mau estado de 
preservação dos mesmo terá contribuído para esta 
situação. Assim apenas se pode registar patologia 
degenerativa articular em duas patelas, uma direita 
e esquerda e que apresentavam artrose grau 2 na su-
perfície posterior (Figura 5B).
Foram analisados 148 dentes para a presença de hi-
poplasias do esmalte dentário. Apenas um FDI 33 
apresentava três acidentes hipoplásicos, o que revela 
a sobrevivência a vários episódios de stress fisiológi-
co. Um FDI 36 foi perdido antemortem, com absor-
ção alveoloar quase completa. Foi possível analisar 
um nível de desgaste médio de 2,9 em 202 dentes 
permanentes, afectando sobretudo a dentição pos-
terior inferior. A dentição decídua analisada (n=23) 
revela a presença de desgaste médio de 2,5. Apenas 
foi observada a presença de tártaro num FDI 45 que 
se revela de forma ligeira na superfície bucal. A res-
tante dentição apresenta níveis de concreção ele-
vado o que impede uma leitura mais alargada desta 
condição. Dos 260 dentes permanentes analisados, 
apenas se identificou uma lesão cariogénica grave 
na face oclusal de um FDI 26. A dentição decídua 
não revelou a presença de lesões cariogénicas.

4.2. Sepulcro 3 (EN28)
O Sepulcro 3 apresentava uma arquitectura muito 
similar à descrita para o Sepulcro 2. Trata-se de uma 
estrutura negativa, escavada na rocha, de forma 
ovalada e com medidas aproximadas de 2,20 m de 
comprimento e 2 m de largura. Os limites do monu-
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mento foram, nalgumas zonas, afectados pela passa-
gem de um ripper não sendo possível uma descrição  
mais detalhada.
Os materiais arqueológicos revelaram tratar-se de 
um monumento utilizado na mesma altura que o 
Sepulcro 2, genericamente na segunda metade do 4º 
milénio AC. Neste volume (Valera et al.) é apresen-
tada uma data de C14 (cal 2s) de 3636-3383 AC, que 
confirma esta cronologia.
O conjunto ósseo identificado encontrava-se em 
médio estado de preservação e altamente alterado 
do ponto de vista tafonómico provavelmente por 
acção de agentes naturais e composição do solo. 
De facto, os ossos retirados desta estrutura estavam 
praticamente “petrificados” tendo sido necessário 
recorrer à escavação cuidadosa utilizando escopro e 
martelo uma vez que as ferramentas normais de es-
cavação destes contextos não tinham utilidade neste 
caso específico.
A [2802] continha ossos encontrados sem organiza-
ção específica, na zona central da câmara, à exceção 
de um conjunto de crânios e fragmentos de crânio 
encontrados ao longo da parede Oeste e Sul do mo-
numento. (Figura 2). Foram ainda identificadas três 
conexões anatómicas: a Conexão Anatómica 1 [2803] 
era constituída por duas tíbias e uma fíbula direita 
de não-adulto, dispostas NO-SE no chão da câmara 
funerária. Encontravam-se em mau estado de pre-
servação. A ausência de extremidades em todos os 
ossos apenas permitiu uma análise métrica aproxi-
mada não se podendo tirar ilações sobre a idade à 
morte do indivíduo. A Conexão Anatómica  3 [2804] 
era composta por um conjunto de costelas esquerdas 
e direitas indefinidas, dispostas na base da estrutura 
funerária, tendo sido também identificados o que po-
deriam ser possivelmente os processos posteriores 
de vértebras torácicas. Junto a este conjunto foram 
também identificadas duas extremidades distais de 
rádio (um esquerdo e um direito) compatíveis entre si 
e que foram tentativamente consideradas como par-
te deste conjunto. Os ossos encontravam-se generi-
camente orientados O-E e foram classificados como 
pertencendo a um indivíduo adulto, indeterminado. 
A Conexão Anatómica 4 [2805] era constituída indu-
bitavelmente por um crânio e uma mandíbula. Junto a 
esta realidade foi identificado um conjunto de ossos, 
difíceis de reconhecer dado o seu estado de preserva-
ção e remeximento, que podem ou não fazer parte da 
deposição original. Incluía, para além de vários ele-
mentos não identificáveis, um fragmento de escápu-

la e clavícula esquerdas e uma extremidade distal de 
úmero do mesmo lado. Foram também recuperados 
uma rádio e um cúbito direitos bem como fragmentos 
de axis Por não se encontrarem em conexão anatómi-
ca com o crânio e mandíbula apenas se pode aventar a 
hipótese de pertencerem ao mesmo indivíduo tendo 
sido remexidos por acção antrópica ao longo da vida  
do monumento. 
A amostra do Sepulcro 3 é composta por 106 ossos 
coordenados e 83 dentes A maioria dos ossos recupe-
rados (92,5%) pertencem a indivíduos adultos sendo 
que os restantes 7,5% a indivíduos não-adultos. 
Dos 83 dentes recuperados, 24 estavam associados 
a mandíbulas e 59 estavam soltos.  Foi ainda obser-
vada uma perda antemortem de um FDI 15. Foi pos-
sível verificar que dos dentes recuperados, 84,3% 
são dentes permanentes completamente formados. 
Os dentes recuperados pertencentes a não-adultos, 
incluindo dois dentes decíduos, representam apenas 
3,6% da amostra. 
O número mínimo de indivíduos estimado para os 
ossos desarticulados recolhidos na Sepultura 3 é de 
7: 6 adultos e 1 não-adulto com uma idade à morte 
de 8 anos ± 2 anos.
Em termos de representatividade óssea verifica-se 
um desequilíbrio na representação dos ossos em que 
foi possível observar a lateralidade. 
Não foi possível estimar a idade à morte nem a diag-
nose sexual em nenhum indivíduo recuperado, nem 
realizar a análise morfológica dos ossos e dentes. 
Na categoria de paleopatologia apenas se pode ob-
servar a presença de patologia degenerativa articu-
lar numa vértebra sagrada (S1) com a presença de 
artrose de grau 2.
Relativamente à Patologia Oral, um FDI 15 foi perdi-
do antemortem com absorção alveoloar quase com-
pleta. Os dentes permanentes observados (n=60) 
apresentam um nível de desgaste médio superior a 
3, afetando sobretudo a dentição posterior superior 
e inferior. Os FDI 36 e 37 de um mesmo indivíduo 
apresentavam um nível de desgaste atípico, de nível 
7. O único dente decíduo analisado (FDI 73) apre-
sentava um nível de desgaste médio de 2. 
Um FDI 44 apresentava uma hipoplasia do esmalte 
dentário. Não se observaram depósitos de tártaro 
nos 60 dentes permanentes analisados. Foram iden-
tificadas quatro lesões cariogénicas nos FDI 26, 27 e 
28 de um mesmo indivíduo. O FDI 26 apresentava 
duas lesões, uma mesial e outra distal de grau mé-
dio. O FDI 27 apresentava lesão mesial média e o 
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FDI 28 uma lesão mesial ligeira. A dentição decídua 
não revelou a presença de lesões cariogénicas.

4.3. Sepultura 4 (EN59)
A arquitetura funerária da necrópole (EN59) é carac-
terizada por uma fossa simples circular escavada no 
caliço com cerca de 3,10m de comprimento, 2,90m 
de largura e 0,30m de profundidade. Esta estrutura 
apresentava no seu interior um nível de empedrado, 
[5902], composto por elementos de pequena e mé-
dia dimensão, estando na zona central do sepulcro 
uma estruturação. 
Os ossos encontravam-se maioritariamente desar-
ticulados e dispersos em depósitos ou concentrados 
em núcleos embora não seja claro se alguns destes 
diferentes núcleos são independentes entre si ou se, 
em alguns casos, resultem de descontinuidades de 
um grande depósito de ossos. (Figura 3)
Os materiais arqueológicos registados documen-
tam a utilização funerária do monumento como um 
todo, estando presentes fragmentos cerâmicos, ele-
mentos da indústria lítica de pedra talhada (lâminas, 
pontas de setas, geométrico), elementos em pedra 
polida (enxós e machados) e elementos de adorno 
(contas de colar em calcário e pulseira de Glycyme-
ris glycymeris (ver Valera et al., neste volume).
A amostra é composta por 110 ossos e 76 dentes. A 
maioria dos ossos recuperados (81,81%) são de adul-
to e 10,0% de indivíduos não-adultos, sendo que os 
restantes 8,18% são indeterminados. Estes resulta-
dos estão relacionados com o facto de todos os ves-
tígios ósseos recuperados apresentarem o periósteo 
muito alterado e fragilizado decorrentes de altera-
ções tafonómicas resultantes tanto da acumulação 
de água das chuvas como da presença de flora, o que 
dificultou a sua determinação. 
O número mínimo de indivíduos estimado para os 
ossos desarticulados recolhidos no Sepulcro 4 é de 
10: 8 adultos e 2 não-adultos.
Destaca-se a presença de ossos longos, como úme-
ro, fémur e tíbia, em contrapartida com a notória au-
sência de ossos de pequena dimensão, como mãos e 
pés. Não se observa uma disparidade na preservação 
óssea, existindo um equilíbrio entre o lado direito e 
esquerdo. Estes resultados podem não corresponder 
à realidade funerária do sepulcro, mas sim à amos-
tra que se preservou até ao momento do processo 
de escavação arqueológica, dado que das 110 peças 
ósseas recuperadas e identificadas, não foi possível 
determinar a lateralidade em 43 (39,09%). 

A idade dos adultos não foi estimada dado que os os-
sos utilizados para essa avaliação não estão presen-
tes ou estão muito fragmentados para se conseguir 
aplicar qualquer método, sendo apenas possível a 
distinção entre adulto e não-adulto. 
Relativamente aos não-adultos, a análise dentária 
permitiu verificar diferentes estádios de formação 
dentária resultando num total de 2 indivíduos não-
-adultos, crianças: um com idade entre os 10-13 anos 
e um com idade entre 5-7 anos (Smith, 1984; Ube-
laker,1989; AlQahtani, 2010).
A diagnose sexual apenas foi realizada através da ob-
servação morfológica da proeminência mentoriana 
de uma mandíbula, com características masculinas. 
As alterações observadas no periósteo assim como 
a elevada fragmentação das extremidades ósseas 
condicionou a presença/ausência de caracteres dis-
cretos no esqueleto craniano e pós-craniano. No que 
diz respeito aos caracteres dentários, foi possível ve-
rificar em dois dentes, FDI 16 a presença de cúspide 
de Carabelli.
A única evidência relacionada com um possível caso 
de patologia degenerativa não-articular encontrada 
em todo o material recuperado do Sepulcro 4, é a 
proeminência da linha áspera no fémur esquerdo de 
não-adulto o que poderá indicador um esforço repe-
titivo continuo.
No que respeita à patologia oral, observa-se que dos 
76 dentes recuperados no Sepulcro 4 apenas 2 dentes 
(2,63%) apresentam hipoplasias do esmalte dentário, 
nomeadamente no FDI 32 com uma linha de esmalte 
e no FDI 23 com pelo menos 2 linhas. Dos restantes 
dentes 11 (14,47%) não exibem hipoplasias e em 63 
(82,89%) não é possível analisar a coroa dentária.
A presença e/ou ausência de tártaro dentário tam-
bém foi limitado pelas transformações tafonómicas 
que alteraram o esmalte dentário e consequente-
mente o fragmentou. Assim dos 76 dentes presentes 
na amostra, 53 (69,73%) não apresentam sinais de 
tártaro e em 23 (30,26%) não foi possível observar a 
superfície dentária. 
O desgaste, apesar de não ser uma patologia oral por 
si só, mas que acaba por estar diretamente relacio-
nada com a prevalência de patologias como cáries, 
foi contabilizado nesta amostra. Foi possível veri-
ficar que existem exemplares de todos os graus de 
desgaste, desde grau 0 (inclusos) até 7. O grau mais 
frequente é o 1 com 21 dentes (27,63%) onde o esmal-
te apresenta um aspeto de não-desgastado a polido, 
sem remoção das cúspides. Seguidamente registam-
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-se 19 dentes (25,00%) com grau de desgaste 2 que 
equivale a uma ligeira remoção das cúspides e 11 
dentes (14,47%) com uma intensidade de grau 0, que 
elucida sobre o facto de estes dentes ainda não esta-
rem expostos na cavidade oral. Dos níveis de desgas-
te mais altos os exemplares são menores, existindo 
9 dentes (11,84%) com grau 4, 3 (3,04%) com grau 5, 
4 (5,26%) com grau 6 e apenas 1 dente (1,31%) com 
grau 7 de desgaste segundo a escala de Smith (1984).
Não se registou nenhuma cárie nos dentes recupe-
rados.

4.4. Sepultura 1 (EN22)
A estrutura EN22 possui uma arquitetura funerária 
caracterizada por uma fossa circular simples, com 
cerca de 3,40m de comprimento, 2,20m de largura e 
0,20m de profundidade. Durante o período islâmico 
(EN23), a parte sudoeste da estrutura foi afetada, o 
que limitou a análise completa do sepulcro. Não foi 
possível determinar se esta estrutura representa a 
base de uma construção funerária mais complexa. 
Com base nos materiais arqueológicos encontrados, 
foi possível enquadrar este contexto funerário no pe-
ríodo Calcolítico. Duas datações de C14 confirmam 
esta cronologia (Tabela 1)
A distribuição espacial dos ossos e os métodos de 
deposição foram afetados por alterações pós-depo-
sicionais. Para compreender o contexto funerário, 
registou-se a presença ou ausência de continuidades 
anatómicas, o que permitiu distinguir entre inuma-
ções primárias e secundárias, bem como a presença 
de conexões ósseas estáveis ou instáveis. 
Neste sepulcro, identificaram-se seis inumações pri-
márias, indicando que este local foi o destino final 
para a deposição dos corpos, onde ocorreram pro-
cessos de decomposição até à esqueletização. Esta 
identificação baseou-se principalmente na presença 
de várias peças ósseas conectadas anatomicamente, 
bem como em conexões instáveis, como mãos e pés.
Para além das inumações primárias, foi identificado 
um conjunto de seis ossos longos do membro inferior 
que foram classificados como redução. Também fo-
ram encontrados dois ossários contendo ossos desar-
ticulados, incluindo ossos pequenos das mãos e pés, 
ossos longos e ossos do crânio. O ossário 1 estava de-
positado sobre os ossos do indivíduo 3, enquanto o os-
sário 2 foi descoberto após a remoção do indivíduo 6.
Esta sobreposição de indivíduos numa área limitada 
sugere uma utilização intensiva do espaço, com a de-
posição sucessiva dos esqueletos ao longo do tempo. 

Além disso, foram encontrados vários ossos disper-
sos por toda a estrutura funerária, sem uma aparente 
relação entre eles.
Como não é claro se alguns destes diferentes nú-
cleos são independentes entre si ou se, em alguns 
casos, resultem de descontinuidades das próprias 
inumações, optou-se por tratar da informação reco-
lhida no Sepulcro 1 como um todo, para não ocorrer 
duplicação de dados e consequentemente uma leitu-
ra errada deste contexto pré-histórico. 
Estão presentes fragmentos cerâmicos, elementos da 
indústria lítica de pedra talhada (lâminas, lamelas, 
pontas de setas, geométrico), elementos em pedra 
polida (enxós e machados) e elementos de adorno 
(contas de colar em xisto e osso polido) e falanges de 
ovicaprideo polidas (ver Valera et al., neste volume).
Os trabalhos de antropologia puseram a descoberto 
um conjunto de 478 ossos desarticulados e 317 den-
tes. No geral a amostra apresenta uma preservação 
mediana/fraca, sendo os ossos de menor dimensão, 
como ossos da mão e pés, os que apresentam me-
lhor preservação. 
Não se verifica um padrão na orientação das inuma-
ções primárias identificadas estando quase todas as 
orientações presentes. Relativamente à posição dos 
indivíduos, todos se encontravam em decúbito late-
ral com exceção dos esqueletos [2204] e [2205] cuja 
posição era decúbito ventral. (Tabela 1).
O crânio quando presente encontra-se voltado para 
a direita. Os membros superiores dos indivíduos que 
não foram perturbados encontram-se todos flecti-
dos, sobre o tórax ou ao lado deste, à exceção do in-
divíduo 3 [2205] que apenas é constituído por ossos 
do membro inferior. Já a posição dos membros infe-
riores apenas foi possível observar que três apresen-
tavam as pernas hiperflectidas.
O número mínimo de indivíduos para o Sepulcro 1 to-
tal é de 21: 16 adultos e 5 não-adultos. Apesar da diag-
nose sexual ter sido bastante condicionada pelo ele-
vado grau de fragmentação da amostra, ela contém, 
pelo menos dois indivíduos do sexo feminino e ou-
tros dois do sexo masculino. Na estimativa da idade 
à morte nos adultos é possível afirmar avançar com a 
presença de pelo menos um indivíduo de meia-idade 
(45-55 anos). Relativamente aos não-adultos estes 
são distribuídos por duas faixas etárias: um infante 
(9 meses ± 3 meses) e quatro crianças (uma com 5 
anos ± 1,5 anos e três com 10 anos ± 2,5 anos.
Foi possível observar patologia degenerativa articu-
lar em 11 ossos do Sepulcro 1, nomeadamente cinco 
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vértebras (três cervicais e duas torácicas); três ulnas 
e dois rádios, assim como num ilíaco (Figura 4B).
Relativamente à presença de patologia degenerativa 
não-articular, observou-se a presença de alterações 
de entese (porosidade, crescimento de osso e ero-
são) em locais de inserção ou origem muscular em 
três ossos, nomeadamente uma clavícula direita com 
grau 1 e duas falanges proximais da mão com grau 2. 
Também se registou uma espícula laminar na diáfi-
se, porção anterior proximal de uma fíbula esquerda.
No Sepulcro 1 apenas seis dentes (1,89%) apresen-
tam hipoplasias do esmalte dentário, dos quais três 
são caninos (dois FDI 23 e um FDI 43) e três incisivos 
(dois centrais – FD1 21 e FDI 31; e um lateral – FDI 
22) com pelo menos duas linhas horizontais na coroa 
(Figura 5A).
Relativamente à presença/ausência de tártaro, a 
análise macroscópica permitiu verificar a presença 
de placa mineralizada em 10 dentes (3,15%), todos 
eles anteriores, com vestígios ligeiros em sete e gra-
ves em apenas três, fixados tanto na superfície bucal 
como lingual. A arcada inferior foi a mais afetada 
pela acumulação de depósito, ao apresentar nove 
dentes em resposta a um da arcada superior.
Na amostra, apesar da elevada fragmentação do ma-
terial osteológico com alvéolos dentários intactos, 
foi possível determinar que pelo menos três alvéolos 
apresentam sinais de reabsorção, nomeadamente 
duas mandíbulas com o FDI 48 e FDI 47, respetiva-
mente, com vestígios de reabsorção completa e um 
maxilar com o FDI 15 com reabsorção parcial.
No que toca a lesões cariogénicas foi possível iden-
tificá‑las em pelo menos 11 dentes (3,47%) dos quais 
sete pertencem à arcada superior e quatro à arca- 
da inferior.
Foi possível verificar que existem exemplares de to-
dos os graus de desgaste, desde grau 0 (inclusos) até 
7. O grau mais frequente é o 2 com 69 dentes (21,76%) 
onde o esmalte apresenta um aspeto de desgastado 
com a ligeira remoção das cúspides. Foi registado o 
grau 0 em 58 dentes (18,29%) demostrando que não 
estavam, ainda, expostos na cavidade oral. O grau 3 
foi registado em 53 (16,71%), o grau 4 em 50 dentes 
(15,77%) e o grau 1, onde o esmalte apresenta um 
aspeto a polido, sem remoção das cúspides, em 48 
dentes (15,14%).
O único caracter discreto dentário registado é a va-
riável de “raízes hipotróficas dos incisivos centrais 
superiores” (já identificado noutras amostras pré-
-históricas), onde a raiz de um incisivo central su-

perior esquerdo apresenta um tamanho muito redu-
zido (apex fechado) em comparação com os outros 
incisivos recuperados.

5. DISCUSSÃO BREVE

A escavação arqueológica levada a cabo na Quinta 
dos Poços 4 e 5, Lagoa decorreu no âmbito da mini-
mização de impactes sobre o património causados 
pela construção de um campo de golfe. No âmbito 
dos trabalhos, foram detectadas quatro estruturas 
negativas circulares ou semi-circulares pré-históri-
cas, contendo restos humanos.
A análise de campo aos materiais associados às es-
truturas funerárias pré-históricas, associadas às da-
tações de C14 obtidas, permitiu perceber que três 
delas (Sepultura 2, 3 e 4) foram utilizadas durante o 
Neolítico Médio sendo que a Sepultura 1, de maiores 
dimensões, terá tido uma utilização mais tardia, em 
período Calcolítico. 
A escavação integral de três monumentos funerários 
atribuíveis ao Neolítico Médio (Sepulcros 2,3 e 4) pôs 
a descoberto vários fragmentos de ossos desarticu-
lados que podiam ou não conter conexões anatómi-
cas sendo que os ossos encontrados não seguiam 
qualquer orientação ou posição específica.
O espólio arqueológico identificado não estava di-
rectamente associado aos indivíduos mas sim espa-
lhado pelas câmaras. Apesar dos monumentos terem 
sido perturbados, parte do seu interior manteve-se 
intacto, sendo possível recuperar um vasto número 
de artefactos em cerâmica, pedra talhada e/ou poli-
da e objectos de adorno.
A tafonomia teve uma grande influência na preser-
vação do material osteológico. No geral, as amos-
tras recuperadas apresentavam uma preservação 
mediana/fraca, sendo os ossos de menor dimensão, 
como ossos da mão e pés, os que apresentam melhor 
preservação. As esquírolas de osso longo e de crânio 
impossibilitaram qualquer tipo de análise, condicio-
nando o estudo integral das amostras.
No que concerne à análise paleodemográfica, ob-
serva-se que a amostra datável do Neolítico Médio 
era constituída por um número mínimo de 35 indiví-
duos, dos quais 27 adultos e 8 não-adultos. Do ponto 
de vista do perfil biológico apenas foi possível deter-
minar que três adultos seriam do sexo masculino, 
dois identificados no Sepulcro 2 e um no Sepulcro 
4, e um indivíduo do sexo feminino, identificado  
no Sepulcro 4. 
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Para as idades dos adultos tornou-se difícil definir 
faixas etárias devido à ausência e/ou fragmentação 
das peças anatómicas que melhor descrevem este 
critério. Dos não adultos, foi possível determinar 
a presença de pelo menos 8 indivíduos pertencen-
tes a três faixas etárias – um infante, seis crianças e  
um adolesescente.
Para o Sepulcro 1, datável do Calcolítico, os trabalhos 
de antropologia puseram a descoberto um conjunto 
de 478 ossos desarticulados e 317 dentes. No geral a 
amostra apresenta uma preservação mediana/fraca, 
sendo os ossos de menor dimensão, como ossos da 
mão e pés, os que apresentam melhor preservação.
O número mínimo de indivíduos para o Sepulcro 1 
total é de 21: 16 adultos e 5 não-adultos. Apesar da 
diagnose sexual ter sido bastante condicionada pelo 
elevado grau de fragmentação da amostra, ela con-
tém, pelo menos dois indivíduos do sexo feminino 
e outros dois do sexo masculino. Na estimativa da 
idade à morte nos adultos é possível afirmar avan-
çar com a presença de pelo menos um indivíduo de 
meia-idade (45-55 anos). Relativamente aos não-
-adultos estes são distribuídos por duas faixas etá-
rias: um infante (9 meses ± 3 meses) e quatro crian-
ças (uma com 5 anos ± 1,5 anos e três com 10 anos  
± 2,5 anos. 
As sepulturas apresentam formas de deposição va-
riadas sendo que para os Sepulcros mais antigos a 
maioria dos ossos encontrados não apresentavam 
qualquer orientação ou posição específica, estando 
espalhados no interior da câmara. Foi possível de-
tectar algumas conexões anatómicas nos Sepulcros 
2 e 3, mas apenas no Sepulcro 1 se registaram inuma-
ções primárias de forma inequívoca. Não foi possí-
vel, com os dados recolhidos, compreender a arqui-
tectura original destas estruturas funerárias, muito 
afectadas pela acção antrópica ao longo do tempo. 
Do ponto de vista da natureza destas deposições, a 
presença de depósitos com ossos desarticulados de 
vários indivíduos integrando inumações primárias 
e conexões anatómicas parciais (a maioria das quais 
muito incompletas) e que parecem ter sido sujeitas 
a mobilização pós-deposicional indica a utilização 
colectiva dos sepulcros e sugere, por exemplo, as se-
guintes hipóteses:

– A deposição exclusivamente primária sequen-
cial de indivíduos com remobilização dos res-
tos previamente depositados e consequente 
desarticulação quase completa dos restos pré-
-existentes.

– A deposição secundária de restos humanos es-
queletizados e primária de indivíduos, ou partes 
de indivíduos, que poderão ter sido sujeitos a 
remobilizações devido a “reutilizações” do se-
pulcro.

– A deposição exclusivamente secundária de res-
tos humanos completamente esqueletizados e  
de indivíduos, ou partes de indivíduos, que de-
vido ao processo de decomposição retinham 
ainda conexões anatómicas.

A qualquer uma das hipóteses referidas acima, acres-
ce a recolha de ossos do sepulcro para, por exemplo, 
deposição noutros locais. Esta realidade deposicio-
nal é comum a outros contextos pré-historicos co-
nhecidos noutras regiões do país como Outeiro Alto 
2 (Valera e Filipe 2010 e 2013) Sobreira de Cima, para 
os períodos mais recuados (Valera, 2013) ou os Perdi-
gões (Evangelista, 2019) para o contexto relativo ao 
3º milénio AC.
Em qualquer sociedade, entre o momento da morte 
e o momento da deposição final do corpo ou do que 
resta dele (um período que pode levar horas, dias, 
meses ou anos…), podem ocorrer muitas variáveis e 
formas de tratamento do corpo. O registo mortuá-
rio arqueológico pode ser construído com base em 
qualquer um destes momentos e ao identificar um 
contexto funerário ou uma deposição que contenha 
ossos humanos, é difícil determinar em que parte do 
“ciclo funerário” estamos a aceder, que parte do pro-
cesso nos está a ser revelada.
Além disso, especialmente no que diz respeito às so-
ciedades pré-históricas, as regras, prescrições ou en-
quadramento mental envolvidos no tratamento da 
morte estão longe de ser compreendidos. Estes são 
códigos fechados e necessariamente inacessíveis. 
No entanto, se aceitarmos que o leque de possibili-
dades após a morte biológica dos indivíduos é mui-
to mais amplo do que a nossa visão ocidentalizada 
da realidade, é possível alcançar um nível diferente  
de interpretação.
A presente colecção esquelética representa uma im-
portante amostra biológica de um período ainda mal 
conhecido nesta região do país. Estudos posteriores 
contemplarão a obtenção de mais datações e aná-
lises químicas permitirão uma maior compreensão 
da biologia, morfologia e paleopatologia dos indiví-
duos inumados.
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Tabela 1 – Inumações primárias da Estrutura EN 22 – Sepultura 1 – Quinta dos Poços (Lagoa).

U.E. Posição Ori. Posição 
crânio

Memb. Sup. Memb. Inf. Sexo Idade C4 CAL 2s

[2204]
Decúbito 

ventral
N-S NO

Fletidos sobre 
tórax

Ausente Ind
Adulto

[2205]
Decúbito 

ventral
E-O Ausente Ausente Hiperfletidos Ind

Adulto

[2206]
Decúbito 

lateral direito
O-E Ausente

Fletidos ao lado 
do tórax

Fletidos para  
a direita

Ind (45-50)
2460-2207  

a.c

[2207]
Decúbito 

lateral direito
O-E Ausente

Fletidos ao lado 
do tórax

Fletidos para  
a direita

Ind Adulto
2576-2465  

a.c

[2208]
Decúbito 

lateral direito
NO-SE

Voltado para 
a direita

Fletidos sobre 
tórax

Hiperfletidos 
para a direita

Masculino Adulto

[2211]
Decúbito 

lateral direito
S-N

Voltado para 
a direita

Direito fletido 
ao lado do 

tórax, esquerdo 
perturbado

Ausente Feminino Adulto
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Figura 2 – Aspecto Geral do Sepulcro 3 (EN 28) e pormenores das conexões anatómicas [2804], [2803] e [2805]. Quinta dos 
Poços 4 e 5 (Lagoa).

Figura 1 – Aspecto Geral do Sepulcro 2 (EN 27) e pormenor de conexão anatómica [2703]. Quinta dos Poços 4 e 5 (Lagoa).
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Figura 4 – Aspecto Geral da Sepultura 1 (EN22) e pormenores das inumações primárias [2204],[2205 ],[2206], [2207], [2208] e 
[2211]; dos dois ossários [2213] 3 [2215] e da redução [2216]. Quinta dos Poços 4 e 5 (Lagoa).

Figura 3 – Aspecto geral da Sepultura 4 (EN59). Quinta dos Poços 4 e 5 (Lagoa).
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Figura 5 – Evidências de (A) Hipoplasias dentárias num canino do Sepulcro 4 e (B) patologia degenerativa articular de grau 2 na 
superfície posterior de uma patela direita do Sepulcro 2.
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